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RESUMO: A rotação de culturas pode oferecer 
benefícios ao solo, ao ambiente e consequente 
incrementos de produtividade às culturas de 
interesse. A cana-de-açúcar foi plantada com e sem 
o cultivo prévio de crotalária specitabilis a fim de 
avaliar as influências da rotação de culturas nas 
propriedades químicas e físicas do solo, bem como 
produtividade do canavial. Realizou-se dois 
experimentos em solos distintos: argiloso - 
Chapadão do Céu/GO; e, arenoso – Quatá/SP em 
áreas com preparo reduzido. Dois tratamentos 
“Com” e “Sem” rotação de culturas em quatro 
repetições foram instalados. Após um ano de cana-
de-açúcar, amostras de solo foram coletadas em 
profundidades de 0-0.10, 0.10-0.20 e 0.20-40 e 
realizadas avaliações de densidade, porosidade, 
resistência à penetração, macronutrientes, pH, CTC 
e carbono. Colmos da cana-de-açúcar foram 
pesados em cada parcela e estimada produtividade 
por hectares. Em geral, a rotação de culturas não 
influenciou em propriedades químicas e físicas em 
ambos os solos, contudo ocasionou incremento de 
21% na produtividade da cana-de-açúcar em 
primeiro corte.  Sendo assim, o cultivo prévio de 
crotalária spectabilis aumenta a produtividade da 
cana planta sem alterar as propriedades físico-
quimicas do solo.     
 

Termos de indexação: Crotalaria spectabilis; 
arenoso; argiloso. 

 

INTRODUÇÃO 

 
A rotação de culturas com leguminosas vem se 

tornando cada vez mais realidade para quebra da 
monocultura dos canaviais. Essa prática apresenta 
diversos benefícios no solo como aumento da 
porosidade, aeração e do fluxo de água, redução da 
densidade e maior estabilização de agregados, 
(Ambrosano et al., 2011; Andrade et al., 2009), 
incremento do estoque de carbono, ciclagem de 
nutrientes e aumento da capacidade de troca de 
cátions, (Mukherjee & Lal, 2015; Perin et al., 2004), 

maior atividade microbiana (Stirling et al., 2001) e 
proteção contra a erosão (Bertol et al., 2004). Além 
disto, auxilia no controle de pragas, principalmente 
nematóides, doenças e plantas daninhas, 
(Ambrosano et al., 2011) e contribui na redução de 
emissões de GEE (Amado et al., 2001). Esses 
benefícios podem ser observados a curto e longo 
prazo e podem, consequentemente, influenciar na 
produtividade da cana-de-açúcar. Nos últimos anos, 
diversos estudos verificaram incremento na ordem 
de 20-40% na produtividade da cana-de-açúcar 
devido a adoção da rotação de cultivos (Ambrosano 
et al., 2005, 2011; Dinardo-Miranda & Gil, 2005; 
Garside et al., 2002; Fernandes et al., 2012). 

Desde modo, o objetivo deste estudo foi verificar 
a influência da rotação de culturas nas propriedades 
químicas e físicas de dois tipos de solos, e, na 
produtividade da cana planta. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
Os experimentos foram instalados em Abril/2013 

em duas áreas: Chapadão do Céu, Goiás 
(18º23'34"S, 52º39'57"O, 725m, 1850mm), em 
Latossolo Vermelho Eutrófico argiloso; e, Quatá, 
São Paulo (22º14'51" S; 50º41'54"O; 520m; 
1200mm) em Latossolo Vermelho Álico arenoso. Em 
ambos experimentos, dois tratamentos foram 
instalados em quatro repetições: T1- Com Rotação 
de Culturas (CR); T2- Sem Rotação de Culturas 
(SR). A cultura de rotação foi a Crotalária 
spectabilis, a qual foi plantada em dezembro de 
2012 e dessecada 15 dias antes do plantio da cana. 
A área sem rotação foi mantida em pousio até o 
plantio da cana. A variedade cultivada foi RB96-
6928 plantada em sistema de preparo reduzido, no 
qual foi realizado somente a sulcação de plantio, 
sem preparos de solo adicional. As parcelas 
possuem espaçamento de 1,5 m, 34 m de 
comprimento e 10 linhas de plantio. Após um ano de 
cultivo, a cana planta foi colhida mecanicamente 
sendo avaliadas a produtividades nas quatro linhas 
centrais de cada parcela em ambos experimentos.  
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Para avaliação das propriedades do solo foram 
abertas trincheiras, e coletadas amostras de solo 
em três profundidades – 0.0-0.10, 0.10-0.20, 0.20-
0.40 m nas parcelas. As amostras foram submetidas 
a análises de fertilidade do solo – pH do solo (CaCl2 
0,01 mol L-1), fósforo disponível, K+ e CTC potencial 
conforme metodologia proposta por Raij et al. 
(2001), além de carbono e nitrogênio total 
determinados por combustão a seco. 

Com relação as análises físicas do solo, foi 
determinada a densidade, porosidade total 
(Embrapa, 2011) e resistência do solo à penetração 
(RP). A RP foi realizada com penetrômetro 
eletrônico de bancada, com a ponteira de 4 mm e 
com uma velocidade constante de penetração de 10 
mm s-1 em laboratório.  

Os resultados foram submetidos à análise de 
variância (ANOVA), utilizando o teste F ao nível de 
95% de confiança, sendo as médias dos 
tratamentos com e sem rotação de culturas 
comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade para cada local.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

De modo geral, não foram observadas alterações 
nos atributos químicos do solo nas áreas com e sem 

crotalária em ambos os solos avaliados (Tabela 1 e 

Tabela 2). Esses resultados corroboram com 
Alcantara et al. (2000) que também não verificaram 
alterações químicas no solo após o uso de guandu e 
crotalária juncea. Do mesmo modo, Ambrosano et 
al. (2005) não verificaram alterações no solo e na 
produtividade da cana-de-açúcar em rotação com 
crotalária juncea e guandu, contudo, o uso das 
leguminosas com adição de nitrogênio, promoveu 
aumento nos teores de Ca e Mg, soma de bases, 
saturação de bases e pH do solo e na produtividade 
da cana-de-açúcar.  

Os teores de nutrientes tendem a serem 
superiores em área sem rotação de culturas para o 
solo arenoso evidenciado pelo teor de nitrogênio que 
apresentou maior teor na área sem cultivo prévio da 
crotalária na camada de 0.10-0.20, possivelmente 
devido a extração de nutrientes pela leguminosa no 

solo de baixa fertilidade (Tabela 2). Contudo, após 
decomposição e ciclagem de nutriente, a cana-de-
açúcar provavelmente aproveitou os nutrientes 
disponibilizados pela crotalária, o que leva aos 
resultados sem diferenças relevantes de teores de 
nutrientes no solo nos manejos com e sem rotação 
de culturas.  Para o solo argiloso não houveram 

alterações químicas (Tabela 1). 
Com relação as propriedades físicas, uma 

alteração pontual ocorreu para o solo arenoso 

(Tabela 2). A porosidade total foi maior em área 

com rotação, possivelmente devido a maior 
agregação do solo arenoso na presença da 
leguminosa que cria ambiente favorável com o 
fornecimento de material orgânico e melhor umidade 
que favorece a ação de microorganismos, e, ação 
das raízes da crotalária. Para os demais atributos 
físicos não houveram alterações a curto prazo em 
Quatá/SP. Para o solo argiloso, não houveram 

alterações físicas (Tabela 1).  
Apesar de, em geral, não houverem alterações 

nas propriedades do solo, a produtividade da cana-
planta foi maior na presença do manejo de rotação 
de culturas com cultivo prévio da crotalária. Em 
ambos locais o incremento foi de 21% em relação 
ao pousio, o que apresenta 31 e 10 t ha-1 a mais de 
colmos no solo argiloso e arenoso, respectivamente 

(Tabela 3). Esse aumento na produtividade não 
pode ser atribuído a alterações no solo a curto 
prazo, uma vez que em modo geral, a rotação de 
culturas não influenciou nos atributos químicos e 
físicos do solo. Esses resultados corroboram com 
Caceres e Alcarde, (1995) que com uso de crotalária 
juncea que obtiveram incremento médio de 15 t ha-1 
de colmos em relação ao pousio no primeiro ano de 
cultivo da cana, sem alteração expressiva nas 
propriedades químicas do solo.  

 

Tabela 3 – Produtividade da cana-planta/1 em solo 
argiloso e arenoso, com e sem crotalária specitabilis  

Rotação 
Produtividade 

Chapadão do Céu/GO Quatá/SP 

Com  177.8a 57.8a 
Sem 146.3b 47.8b 

DMS 18.7 9.4 
CV% 6.6 10.3 

/1 Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem 
estatisticamente pelo teste de Tukey (P≤0,05). 

 
No entanto, a rotação de culturas pode ter 

proporcionado melhor produtividade a cultura da 
cana-de-açúcar devido aos demais benefícios que 
oferece, como por exemplo, a proteção do solo e 
manutenção da umidade, além da possibilidade de 
menor competição com plantas daninhas que 
favorecem a brotação da cultura, a presença de 
matéria orgânica que pode ter aumentado a 
atividade biológica do solo, consequente maior 
decomposição da leguminosa e maior fornecimento 
nutrientes através da ciclagem tendo melhor 
aproveitamento pela cana planta.  E ainda, proteção 
das raízes contra nematóides uma vez que a 
crotalária specitabilis não é hospedeira desta praga.  

 

CONCLUSÕES 
 

Apesar de não haverem influências relevantes da 
rotação de culturas nas propriedades químicas e 
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físicas do solo, a prática deve ser empregada na 
renovação dos canaviais, pois, seus benefícios 
ocasionam incrementos de produtividade da cana-
de-açúcar a curto prazo. 
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Tabela 1 – Atributos químicos e físicos/1 do solo argiloso em Chapadão do Céu/GO após colheita da 
cana-de-açúcar com e sem rotação de culturas em três profundidades 

Prof. Rotação pH C N P K CTC  Ds RP 
Porosidade 

Macro Micro Total 
 

m  CaCl2 -----%----- mg dm³   mmolc dm³ kg m-³ MPa --------- m³ m-³ -------- 

0.00-0.10 

Com 5.9a 35.3a 1.94a 20.7a 2.6a 100.3a 0.93a 1.25a 0.08a 0.30a 0.38a 
Sem 5.6a 30.1a 1.90a 15.2a 2.3a 95.1a 0.88a 1.09a 0.07a 0.32a 0.39a 

DMS 0.5 5.3 0.75 14.0 1.2 17.6 1.04 1.43 0.09 0.36 0.45 
CV% 4.9 9.3 22.71 45.1 19.2 10.4 66.73 70.71 73.84 66.78 66.81 

0.10-0.20 

Com 5.5a 25.4a 1.58a 12.0a 2.0a 84.5a 0.91a 1.08a 0.06a 0.31a 0.38a 

Sem 5.5a 23.1a 1.36a 15.2a 1.9a 91.5a 0.87a 1.07a 0.06a 0.32a 0.38a 

DMS 0.5 5.0 0.46 10.8 1.2 17.1 1.03 1.33 0.08 0.36 0.43 

CV% 4.9 11.9 18.48 45.7 36.7 11.2 66.70 71.32 79.64 66.80 66.80 

0.20-0.40 

Com 5.0a 19.4a 1.00a 7.0a 1.2a 66.5a 0.86a 1.13a 0.09a 0.31a 0.37a 
Sem 4.8a 17.8a 0.99a 6.7a 1.3a 75.3a 0.86a 1.09a 0.07a 0.32a 0.38a 

DMS 0.4 3.3 0.34 3.4 0.3 8.9 0.99 1.34 0.10 0.36 0.43 
CV% 4.2 10.5 19.89 28.3 15.4 6.6 66.76 69.53 73.08 66.86 66.70 

/1 Médias seguidas da mesma letra na coluna, para cada profundidade, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey 
(P≤0,05). 

 

Tabela 2 – Atributos químicos e físicos/1 do solo arenoso em Quatá/SP após colheita da cana-de-
açúcar com e sem rotação de culturas em três profundidades 

Prof. Rotação pH C N P K CTC  Ds RP 
Porosidade 

Macro Micro Total 
 

m  CaCl2 -----%----- mg dm³   mmolc dm³ kg m-³ MPa --------- m³ m-³ -------- 

0.00-0.10 

Com 5.6a 6.6a 0.23a 22.2a 0.2a 52.7a 1.54a 0.60a 0.15a 0.21a 0.41a 
Sem 5.9a 7.5a 0.33a 25.7a 0.6a 52.7a 1.45a 0.35a 0.18a 0.21a 0.39a 

DMS 0.4 1.7 0.23 10.6 0.6 8.5 0.13 0.47 0.06 0.05 0.47 
CV% 3.9 10.3 47.57 25.54 78.6 9.4 5.27 47.51 21.23 15.31 6.84 

0.10-0.20 

Com 5.2a 5.2a 0.09b 19.0a 0.2a 47.5a 1.64a 1.04a 0.12a 0.23a 0.38a 

Sem 5.5a 5.2a 0.21a 23.5a 0.8a 44.4a 1.63a 0.57a 0.12a 0.20b 0.32b 

DMS 0.3 0.5 0.09 18.1 1.0 13.5 0.09 0.66 0.03 0.02 0.03 

CV% 3.4 5.4 34.29 49.3 123.3 17.0 3.46 47.66 15.14 8.50 5.33 

0.20-0.40 

Com 4.5a 5.0a 0.21a 11.7a 0.2a 36.6a 1.72a 1.14a 0.87a 0.21a 0.34a 
Sem 4.4a 4.9a 0.16a 11.7a 0.2a 36.3a 1.70a 0.88a 0.92a 0.21a 0.30b 

DMS 0.5 0.4 0.15 10.5 0.1 2.4 0.07 0.44 0.03 0.03 0.02 
CV% 6.3 4.6 47.87 51.5 22.2 3.8 2.38 25.54 21.03 9.59 3.97 

/1 Médias seguidas da mesma letra na coluna, para cada profundidade, não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey 
(P≤0,05). 

 
 


